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Este trabalho investiga as masculinidades dissidentes sob a perspectiva decolonial, 

articulando os estudos de Frantz Fanon em Pele negra, máscaras brancas e de 

estudos contemporâneos sobre corpo, raça e desejo. O ponto de partida é a hipótese 

de que as hierarquias raciais e de gênero produzidas pela colonialidade do poder e 

do ser continuam a estruturar as experiências afetivo-sexuais de homens gays negros 

e brancos no Brasil. Nos capítulos em que Fanon reflete sobre a mulher negra e o 

homem branco, e o homem branco e a mulher de cor, observa-se a permanência de 

uma lógica racializada de desejo e dominação. Este estudo busca transpor essa 

análise para o contexto das relações entre o homem negro gay e o homem branco 

gay, problematizando como o racismo e a branquitude moldam os afetos, os corpos e 

as formas de reconhecimento entre sujeitos masculinos dissidentes. O objetivo central 

é tensionar o lugar do homem negro gay em relação ao imaginário colonial que o 

exotiza e subalterniza, em contraste com a branquitude hegemônica que opera como 

parâmetro de desejo e de humanidade. A metodologia combina abordagem 

qualitativa, dedutiva e bibliográfica, dialogando com referenciais da teoria decolonial 

(Quijano, Maldonado-Torres), dos estudos de gênero e sexualidade (Connell, 

Crenshaw, hooks) com a produção brasileira sobre gênero e raça (John Andrew 

Mundell, Alexsandre Carvalho e Tiago Damasceno Pereira). A leitura cruzada desses 

referenciais revela que o corpo negro gay permanece aprisionado entre a 

hipervisibilidade erótica e a negação afetiva, enquanto o homem branco gay reproduz, 

mesmo em contextos dissidentes, lógicas coloniais de poder e distinção. Os 

resultados preliminares indicam que as relações homoafetivas e os espaços 
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LGBTQIAPN+ não escapam à lógica racial da modernidade, reproduzindo fronteiras 

simbólicas entre desejo e humanidade. Conclui-se que pensar o direito e os direitos 

humanos a partir dessas experiências exige deslocar o sujeito universal e incluir as 

vozes dissidentes como produtoras de conhecimento e de humanidade. 
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